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O, «Diario do Governos de 18 do corrente, 
álem-da parte official a que allude o nosso cor- 
respondente da ca) 


pital na sua carta de hoje, 
contem : n 
Decretos. 


ndo no quadro effectivo da magis- 
tratura jud o juiz de 1.º instancia aposenta- 
do, José Maria Cardoso Castello Branco. 

— Nemeando o bacharel Antonio Elyseu de 
Macedo para secretario da procuradoria geral da 
coroa. 

— Promovendo diversos ofhiciaes da armada 
aos postos immedialos: e addindo outros ao cor- 
po desveteranos de marinha. 

— Apresentando Jo Francisco da Fonseca 
director da Alfandega de Nova Goa, 

— Nomeando Luiz Maria de Arabjo, para o 
logar de contador geral da junta de fazenda do 
Estado da India. 

Aviso do payamento 
do mez de Junho ás seguintes classes: 

Archivo militar, conservaloriu real de Li 
boa, escólas medico-cirurgica de Lisboa, do 
xercito, polytechnica , vetetinaria e collegio 
i ntendencia da marinha do Porto, esta- 
ções civis de fazenda, Iyceu de Lisboa, profes- 
sores do districto de Lisbon, trabalhos estatisti- 
cos, estanco e fabricas do tabaco e da polvora, 
officiaes em commissão é em disponibilidade, 
hospital de marinha, observatorio é mattos. 


ES) 
+ PORTO 20 DE JULHO, 


REVISÃO DO CODIGO COMMPRCIAL. 


Ha muito que se sente a necessi 
dade de reformar o Codigo: Commercial. 
O seu proficiente author levantou-se á 
altura dos primeiros juriscônsultos na- 
cionaes e estranhos, mas nem elle quiz 
dar a precisa severidade a certas disposi- 
ções que della careciam , para não er- 
guer clamores contra a nova inslitui- 
cão que creava, nem' calculou com a op- 


- posição que'o juizo de excepção: havia 


“al lhes tem acon 


de encontrar, nem finalmente podia prever 
a transformação mos' usos" do commereio 
em consequencia dos melhoramentos só- 
ciaes ultimamente conseguidos. 
“Tem=so por varias vezes fallado na 
alteração, do Codigo Commercial, eos 
homens a quem conbe dar começo á 
execução delle não teem poupado as'pre- 
cisas informações para o governos, “indi- 
cando'os pontos que a pratica experimen- 
selhado: precisar: | de| 
reforma: Mas ou seja porque a politica | 
«absonve de ordinario o primeiro cuidado 
dos nossos governantes, ou seja porque 
estes teem tido sempre diante de siques- 
“ões de muita importancia para 'o desen- 
volvimento dós melhoramentos do paiz, ou 
seja finalmente; pôrque: se-tenha enten- 
dido que promulgada a lei, geral no co- 
digo civil mais facir-se. tornaria o aper- 
feiçoamento da lei “particular no codigo 
«o, commercio.,  aquellas reforma se têm 
protellado de mais. paras9 interesse-geral 
do paiz e privativo da classe mercantil. 
Agora o snr. ministro das, justiças, 
actual, compenetrou-se da necessidade da 
xevisão pura que se-realisg 9; mecessaria 
reforma: nos disposições commerciaes; (e 
acaba de nomear uma commissão para 
este trabalho. pelo decreto. de treze! do 
mez correntes . ó lirgenor 
Os caracteres; que formam a, com- 
missão promettem um valioso trabalho 


juros e interesses. 


Ainda o decreto. 
cessida s 

que diz respeito ao processo, o formular 
uma lei para este em especia 


mercantil. 


se: por ventura, como é para esperar, fo- 
rem animados do desejo de realisal-o. 
A notabilidade na” sciencia do direito , 
e no fôro especial do commercio reco- 
nhece-se nos nomeados para a commis- 
são. Foi para sentir que não lembras- 
sem alguns individuos do corpo do com- 
mercio. Os conhecimentos praticos au- 
xiliariam muito as indicações para uma 
boa reforma na lei. . 

A portaria indica os pontos cardeaes 
que devem dirigir a revisão. Sendo o 
commercio cosmopolita, e carecendo de 
contar com as disposições que o auxi- 
liem em todos os paizes, hoje que as re- 
lações sociaes se estreilam cada vez mais 
fazendo subir excessivamente o numero 
das transacções mercantis, é necessario 
que a legislação commercial acompanhe 
este desenvolvimento, generalisando-se 
para todos os paizes as disposições que 
alguns estabeleçam em proveito do com- 
mercio. 

Recommenda o decreto sejam de- 
finidos vs caracteres que constituem os 
actos, commerciaes, e é esta observação 
uma das que deve merecer a maior al- 
tenção na reforma, pois que é de toda 
a necessidade que se marquem bem as 
raias do juizo de excepção, e que não 
seja permittido ultrapassal-as aos julga- 
dores, como frequentes vezes está acon- 
tecendo. Aos tribunaes do commercio não 
deve tambem caber senão restrictamente 
o conhecimento das pendencias com- 
merciaes. 

São lembradas as disposições sobre 
sociedades e companhyas, sobre fallencias, 
As companhias que 
tanto se, tem generalisado nos ultimos an- 
nos , carecem, eflectivomente do maior 
somma de, disposições que a que-se acha 
no codigo actual. Por mais de uma vez 
se tem levantado, questões nas compa- 
nhias para interpretação dos estatutos , 
questões que se não teriam dado, se a 
lei fosse mais ampliada ácerca da orga- 
nisação de semelhantes corporações, A 
parte das fallencias é de urgencia ser 


reformada, porque o espectaculo que es- 
tão dando, as, quebras o reclama, altar 


A | 


To abinats 
] fuz conhecer.a no 
do de separar, do codigo a parte 


Os ho- 
mens praticos, desde a promulgação do 


codigo, commercial, reconhecem que não 
se conseguirão todas as vantagens, para 


o fôro mercantil se não fôr confecciona- 


da uma lei separada para O, processo , 
que mais o explique c desen 
bando com a incertesa com qui 

tos respeitos se (em luctado, ç 
lei póde, 


Iva, aca- 
à pui- 


4 Em, essa 
“dizer-se que; não  hayerá fôro 
| 


- Fazemos. votos; para, que a commis- 


são se convença; do importante serviço 
que oseu trabalho fará ao paiz e iá clas- 
se commercial, para, que assim 
descuide delle, acompanhe: a vontade do 
ministro, e preencha uma lacuna tão sen- 
sivel na le 


sa não 


gislação patria. | 


CAMINHO DE FERRO DE LESTP. 


O movimento e rendimento do cami- 
nho de ferro de leste “tem progressiva- 
mente augmentado, e assim' se mostra 
pela lição dos factos, a grande impor- 
tancia e vantagem das vias ferreos, e ás 
vantagens que virão ao paiz, com area- 
lisação deste poderoso melhoramento, 
na escala que as suas necessidades pe- 
dem. 

O movimento do caminho de ferro 
de leste, no 1.º semestre d'este anno 
[Janeiro a Junho), foi o seguinte: 
Passageiros 181:615, incluindo 1:250 
crianças, 2:475 militares e '291 presos 
civis, transportados a meio preco por 
conta do estado ; e 368 indigentes, a que 
se deu passagem gratuita. — Bagagens 
312:167 kilogramas ; recovagens 476:888; 
e mercadorias 5:130:387. — Pezo total 
919:442, ou quasi 6,000 toneladas de 
1,000. kilogramas. — Carruagens 19 ; ca- 
vallos 990; cães 1:122; cabeças de gado 
508. — O dinheiro e outros objectos trans- 
portados: como valores, foram na impor- 
tancia de 124:38287 


715 reis. 
As receitas foram : — De passageiros 
41:1858870 reis; de bagagens. 5208680 
reis; de recovagens 1:3268240 reis; de 
mercadorias 3:8168180 reis; de armaze- 
nagens 2028245 reis ; de cavallos 9508390 
reis; de carruagens 1108520 reis; de 
cães 1388370 reis ; de gado 1738500 reis; 
percentagem de dinheiro e valores reis 
3358824 ; receitas diversas 3:8078645 rs. 
= Total 52:5678464 reis. 

Para uma linha, que conta apenas 
7 leguas, e que está separada, por gran- 
des distancias, dos grandes centros de 
população do paiz, é este um resultado 
que diz bem o que serão os caminhos de 
ferro, quando estabelecidos nas condic- 
»s em que possam produzir as suas 
maximas vantagens, É | 
at 1.º semestre d'este 


Ponte diAsseca,  1oj 
e e me e ney 
INTERIOR. 
—=em) 
LISBOA, 18 DEJULHO..,; 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


10 Diario» de hoje publica o pro- 
gramma que tem, de se: observar nos 
actos funebres para o enterro de Sua 
Magestade a Rainha a Senhora D. Este- 
phania. o 

Amanhã pela uma hora; da tarde 
deve ter logar no Paço o beija-mão so- 


q SE ção 


lemne ao real cadaver. - O; enterro. terá 
logar na quarta feira. 20, na real igreja 
de 'S. Vicente de Fóra. Ás 10 horas da 
manhã do mesmo dia celebrar-se-ha. no 
Paço uma missa pontifical, e, ás:b da 
tarde sairá o acompanhamento, funebre 
para aquella igrcj 

O prestito seguirá do Puço pela tra- 
vessa do Sacramento, rua Direita da 
Pampulha, Janellas Verdes, Calçada do 
Marquez d'Abrantes,.Boa Vista, rua Di- 
reita de S. Paulo, largo do Corpo Santo, 
rua Direira do Arsenal, Terreiro do 
Paço, Ribeira Velha, Terreiro do Trigo, 
rua do Jardim do Tabaco, Calçada da 
Fundição, Paraizo, Campo de Santa Clara 
e Arco Grande de S. Vicente. 

Acabados todos os actos religiosos, 
será o augusto cadaver depositado no 
real jazigo da mesma igreja de S. Vi- 
cente de Fóra. 

Igualmente publica o «Diarios de 
hoje as portarias ordenando que se to- 
me luto por seis mezes, sendo tres me- 
zes de luto pezado e tres d'alliviado; 
que durante oito dias successivos se sus- 
penda o despacho em todos os tribunaes 
e repartições publicas, exceptuando as 
casas fiscaes, que estarão encerradas só 
no dia do funeral; que a camara de Lis- 
boa faça todas aquellas demonstrações 
que costumam ter logar por occasiões 
similhantes; que estejam fechados os thea- 
tros e se não permitam espectaculos pu- 
blicos: durante 8 dias, e finalmente que 
se façam em todo o reino os devidos 
sufiragios pela alma da fallecida Rainha. 

Deixando por hoje este logubre as 
sumpto, passaremos a traclar «outros, 
a que a nossa missão nos obriga. 

Efectivamente o governo salisfez 
indicações da opinião publica, momea: 
do uma commissão para examinar. o es- 
tado; em que se acha, o hospital de S, 
José | e estabelecimentos da sua depen- 
dencia, a sua contabilidade e quacsquer 
outras circumslancias de que o goyerno 
deva ter; conhecimento. A po 
«A commissão é composta dos snrs. 
governador civil, visconde do, Porto Co- 
vo da Bandeira, Carlos Cyrillo Machado, 
Marcolino José d'Almeida Lobo da Torre 


do Valle e João Cardoso, Ferraz, de M 
ATO AR , á 
Esta, comm proce- 


dendo a todos os exames e indagações 
convenientes, para dar. conta ao governo 
do resultado dos seus trabalhos, resul- 
tado este que todos agora-ficam esperan 
do com anciedade, e que nos parece se 
não, fará esperar muito tempo. 
+, Para, melhor e mais facil expedien- 
te dos, negocios da competencia do con- 
selho geral, do commercio, agricultura e 
manufacturas, acaba de ser elevado, no- 
ve 0 numero dos vogaes do mesmo con- 
selho, para cada uma das respectivas sec- 
ções. Os nomeados são os segmintes: . 
| Para a secção da agricultura o rmár- 
quez de Niza e João d'Andrade Corvo, 


= para a do commercio o conselheiro 
Francisco, José da Costa Lobo e Sebastião 


José d'Abreu, — para a de manufaciutas| 
Joaquim. José Gonçalves de Mattos Cor- 
rêa c Sebastião Beltamio d'Almeida. 


Ainda mais uma publicação impo- 
e ana 


tante vai: sahir dos prélos da Imprensa 
Nacional— é a Historia de Portugal des 
de 1640 até ao reinado da Senhora D. Ma- 
ria 1.º, precedida d'uma introducção, na 
qual se referem os snecessos que prepa- 
raram a intrusão dos Pilippes, e os que 
deram em, resultado a restauração da 
nossa independencia. 4 

O snr. Luiz Augusto Rebello da Sil- 
va é o author d'esta importante obra, o 
cuja publicação o governo auxilia, como 
se vê de duas portarias transcriptas no 
«Diario» de hontem, ; 

Como temos dado tudo quanto va- 
mos sabendo do cabo atlantico, que de- 
ve unir os dois mundos, transcrevemos 
a seguinte nolicia que acabamos de ver 
em um jornal 7 

« 4 sociedade do cabo allanlico aca- 
ba de formar uma commissão especial de 
individuos competentes para estudar a 
grande questão da immersão do cabo. 
Os membros d'esta commissão são: Ro- 
berto Stephenson, Wheatstone, 'Phompson 
e Varley, todos muito reputados por seus 
conhecimentos scientificos e dotados d'es- 
sa inergia industrial, que é tão notave 
nos norte-americanos. Isto indica que 
se não poupará sacrifício algum para as- 
segurar o exito d'esta grandiosa em- 
preza. » 
No «Commercio» do dia 14 diz-se 
que n'aquelle dia não fôra ahi recebida 
a nossa carta! Ficamos surprehendidos 
com similhante falta. Escrevemos como 
sempre e lançamos a carta ao correio 
muito a tempo. Se, pois, houve desca- 
minho ou ficára retardada, a culpa não, 
é nossa. 
Preferimos aos proprios negocios as 
nossas obrigações. Só um incómmodo- 
de saude, o que não está em nós evi- 
tar, poderia interromper a nossa corres- 
pondencia. , e 

O goverho decretou uma pensão jus- 
a, que merece os nossos louvores; que 
gualmento merecerá os de todas as 
pessoas que conhecem a agraciada, que 
conheceram seu honrado pai e que es- 
tão ao facto das circumstancias que tor- 
navam a mesma agraciada digna do toda 
a contemplação. Alludimos à snr.º D, 
Maria Ignacia de Souza, ta do falle- 
cido vice-almirante João de Souza, que 
abi foi-intendente da marinha. Não Len- 
do a viuva, sua mai, ha pouco fallecida, 
chegado a fruira pensão de quatro cen- 
tos mil reis que lhe havia sido conce- 
dida, foi um, acto de justiça o transferil-n 
para sua filha, cujas circumstancias sem 
tal soceorro seriam: bem criticas. Sem- 
pre que assim vejamos premear na pes- 
soa do filho desvalido os serviços do pai, 
havemos de -bemdizer o governo. O snr. 
João de Souza serviu o paiz por mais de 
sessenta annos, preston-lhe relevantes 
serviços e falleceu pobre. 
— Morreu no dia 16 do corrente o 
snr: barão d'Almeirim, nome bem co- 
nhecido no paiz. Tambem se acha gra- 
vemente enfermo o snr. arcebispo d'Evo- 
ra. Foi sacramentado no diá 15. 
A senhora duqueza de Palmella sof- 
freu tambem ha” dias um novo incóm- 
modo, mas acha-se melhor. S. exc.?, tão 
caritaliva como religiosa, acaba de ofle- 


e e meme ee rim 


Aa 


: Dois; casamentos In extremis. | 


coração! é livre, nãové 


; verdade ? Pois 


vossa, idade, o vosso nome e a vossa 


profissão ? o |morada «dos mancebos, 


filha. para os levar em. triumpho até 4 
Prova viva do 


E, aproximando-se do velho com um 


ar resoluto ainda que respeitoso : 
— Bem, sabeis — diz ella — sur. 
marquez, porque meio (o unico possi- 


bem: Recebe esta menina por, esposa, -e 
eu quero tambem que seu: pai me deva 
a vida! Deus, quenos vê, protegerá 


—A vossa, morada ?. 


] imperio eterno do velho sobre os cora- 
— Rua Honoré, n.º 50. o 


— Era em Maio de 1794, em: «flo- Tm ! 
ções os nais endurecidos. 


real»; segundo o calendario revolucio- 
nario-; nome -bem: suave para um mez 


bem cruel | O; terror chegéra ao maior |” 
ponder-lhe, Carlota linha-o arrastado 
paraso logar do supplicio. 


auge; ninguem ' podiadizer: «farei tal 
cousa; ámanhi» porque o dia seguinte 
não: pertencia, a-ninguem,.e Deus tinha 
retirado a .sua poderosa |proteoção! a este 
povo desvairado, que hívia desmononado 
os seus templos e trucidado-os seus mi- 
nistros. Uma joven, filha; do” povo, 
dardo; o braço à seu irmão, atravessava 
rápidamente a praça:Luiz XV. chamada 
praça «da» Revolução: ambos “tinham 
pressa de: fugir destes. logares regados 
com tanto Sangue-innocente; mas o passo 
foi-lhes, retardado. por' uma massa; de 
povo que acceleradamente so agglome- 
rava ipara gozar o seu espectaçulo quo- 
tidiano. Apesar de todos os; esforços do 
pobre Francisco era. 0 nonie do, opera- 
rio — acharam-se impellidos pela iníulti- 
dão até perto' do; fatal carreta, que con- 
duziavpara (o Jogar do supplicio um; ve- 
Jhovessua filha dous aristocratas que 
fam expiar o crime do seu nascimento. 
À sua; vista;; Francisco, sentiu-se tremer 
todo; o velho; tinha o arstão veneravel| 
e n joven cra.tão bella |; Ainda, alguns 
passos mais ,»€ fam morrer: o, coração 
do mancebo batia, com uma força, que 
parecia despedaçar-se. Que não daria 
elle; para salvar estas duas victimas? Sua 
irmã adivinhou-lhe -o-pensamento : 

== Irmão, iz ella podêmos, se 


queres; «arrancal-0s “ho imorte. - Uma. lei| o 


destes ultimos; tempos nos fornece ,0 
meios. Ouzemos) invocal-a;; vamos fallar 
-30-homom que'acolá está cum haiyo Teu 


este, duplo sacrificio. ) 


E antes-que; Francisca; podésse res- 


A acção foi 
lão prompta como a palávra : chegados 


á primeira fileira dianta do, cadafalso , 


ustenderam as mãos para o carrasco; o 
seu signal foi comprehendido, e permit- 
tiu-so-lhes que ;se aproximassem, e su- 
bissem os. primeiros .degraus.. «Ambos 


invocaram o. decreto sobre. casamentos 


republicanos, e reclamaram. para si mes- 
mos vs dous, condemnados, que a morte 
tas colher. i 

«A este, requerimento inesperado (por- 
que o; decreto, ranissimas vezes recebia 
applicação , sendo aimaxima parte, dos 
homens, demasiado; covardes para. osten- 
tarem uma piedade condemnada pelo es- 
pirito publico), a chusma prorompeu em 
estridentes. gargalhadas, «Ab! —grilaram 
uns —elle não. vai mal; mas, ella, pobre 
rapariga, 'é Lôla | Foi a esta a quem di- 
rigiram as, facecias . mais. inconvenientes 
e grosseiras. Algumas vozes, porém , 
começaram a, murmurar na, fileira: «E 


justo , ella. tem «bom, coração e é uma 


rapariga animosa; esta acção ba-de, dar- 
lhe) felicidade,» .d tgs 
vw» Durente estes colloquios, 0 executor 
dirigin aq irmão e d.irmã as, interpel- 
lações, do/ costume, em taes casos, que 
muais tarde jo magistrado. devia renovar. 
114 — Concordaes; cidadão, — diz elle 
a Francisco — em receber por esposa. a 
jovem aristocrata sagui presente ,/ que a 


— Bem. o 
Depois, dirigindo-se nos. desgraça- 
dos, já. preparados para uma morté pro- 
xima, que não podiam comprehender que o 
offerecimento da vida fusse uma zombaria: 

— Consentís — diz elle — em accei- 
tar os casamentos que o cidadão e a ci- 
dadôa vos: propdem ? Decidi, depressa ; 
fazei a vossa escolha; — accrescentou 
elle com riso medonho, mostrando a fa- 
tal machina — não tenho tempo a per- 
der, porque não, falta aqui .oceupação. 
+ Tudo isto foi dito e feito tão prom- 
ptamente, que as duas viclimas pensa- 
vam estar sonhando: a joven, pallida e 
vacilante, pareceu que voltava primeiro 
á realidade. Depois de ter apertado o 
pai cm seus braços, abaixou sobre Fran- 
cisco e Carlota seu nobre, e altivo: olhar 
e balbuciou um agradecimento, que que- 
ria dizer : «So tenho algum amor á vida 
[é mais por meu pai do que por mim,» 

Quanto ao velho, os seus olhos es- 
tavam. cheios de, lagrimas : dizia com ef- 
fusão a Carlota, pegando-lhe nas mãos: 
«Bu devo-vos, duas vezes a vida; devo- 
vos,a de minha, filha. Os meus dias, 
que estão contados, não, serão bastantes 
para. vos abençoar e ír logo pedir por 
vós aos pés de, Deus.» ; 

70 seu enternecimento, o seu ar ve- 
neravel fizeram uma, viva impressão na 
multidão ; eo mesmo, povo, que ba bem 
ponco estava impaciente por, vêr cabir 
sab, o cutello duas cabeças, que a idade 
e a innocencia pareciam consagrar em 


justiça do poxo ia castigar? Qual é a 


vão, Corria agora parg,o pai e para, a 


O marquez e sua filha, tão maravi- 
Ibosamente livres, não estavam em esta- 
do de exprimir os seus pensamentos con- 
fusos: quanto a Francisco e sna irmã, 
ainda no calor do acontecimento, que 
acabava de dar-se, pareciam preoccup: 
dos com'a mudança operada na sua si= 
tuação. Os dous quartos das aguas- 
furtadas, lão grandes algumas horas an- 
tes para os jovens operários, pareciam- 
lhes faltos d'ar agora que dous nobres 
proscriptos vinham partilhal-os. Carlota 
sahiu primeiro d'esla especie de torpôr, 
que produz o sentimento d'uma catas- 
trophe, a que acaba d'escapar-se ou d'ar- 
raucar-se alguem. 

— Vamos, irmão, — diz ella, toman- 
do a mão de Francisco — não deixemos 
as cousas em meio; vai depressa 
o dever te chama. O official muni 
é um bom homem, .elle “arranjará tido 
pelo melhor meio: no entretanto, von 
oceupar-me do senhor e da senhora; 
ambos elles carecem dos meus cuidados; 
e loma sentido, meu caro irmão, olha 
que somos agora quatro. 

Francisco, pórém, denunciando o seu 
embaraço pela sua continencia, ficava 
immovel no mesmo, To 

— Tens razão no que dizes, minha 
boa irmã; — respondeu elle em voz baixa 
— mas nunca ousarei dizer uma palavra 
a êsta joven donzella. 

— Mas isso é absolutamente preciso: 
vamos, — ternou ella com um ar risonho, 
= visto que és tão timido, sou eu que 


vel) conseguimos livrar-vos ; nada, porém, 
está terminado: é necessario agora ap- 
parecer em presença do official publico. 
Estaes decidido a dar a mão de vossa 
filha a meu irmão? e vós, senhora, sen- 
tis-vos com reconhecimento bastante para 
fazer a sua felicidade? porque elle me- 
rece ser feliz. Ah! se poderdes amal-o, 
consagrar-vos-hei a minha vida inteira, 
e amar-vos-hei muito a ambos, 

O velho marquez respondeu com cf- 
fusão a estas palavras calurosas; tomou 
as mãos de Francisco e Carlota, e aper- 
tando-as sobre seu coração: «Quem vos 
não amaria ?—exclamou elle ;—respondo 
por minha filha. » A joven, baixando os 
olhos, pareceu confirmar pela sua emo- 
ção silenciosa as palavras de seu pai, 
que continuou, movendo a cabeça com 
um ar triste e dirigindo-se a Carlota : 

— Mas vós, minha menina, vós que 
sois tão bella, ligar a vossa existencia 
ás minhas enfermidades [. 7... Ah [ nun- 
ca poderei recompensar-vos um igual sa- 
crificio | 

— Quanto a isso — replicou Carlo- 
ta, sorrindo — é uma conta que nós po- 
demos fazer ; se vossa filha'se sente com 
força e coragem para tornar feliz um 
bravo cidadão, como meu irmão, obri- 
go-me pela minha parte a tornar-me uma 
cidadôa marqueza feliz e orgulhosa com 
a felicidade de seu marido. 


(Continua,) 


te vou servir do mai, 


e. —— — 
recer a Nossa Senhora da Penha de Fran 
ça um riquissimo mamto bordado a ouro. 
Foi o cumprimetito d'um voto feito áquella 
veneranda iiagem pela shr.! duqueza 
quando a sua vida estivera fa potico tom- 
po em perigo ciminihente. fed 
Ás inscripções ficam hoje por 48. 


a 
NOTICIÁRIO. 


Eiito. — O «Diario do Governo», 


do di ebido hoje, contém a por- 
taria do sterio do- reino, datada de 17 


do cortente, quo diz — que 8. M. El-Rei, 
em demonstração do sentimento pela in- 
Tausta morto de S. M. a Rainhá, sia 
muito amada e presada esposa, resolveil 
encehrar-se por 8 dias, que hão-de - ter- 
minar a 24 do corrente, é qué se tomé 


lie 


E 


fórathra, economia politica e esta 
ticultata ; commercio, etc. , ton 
sobre 81 advogar os o) log 
editor d/esto jornal o snr, Antonio Igna 
cio de Souza Porto, que, auxiliado por 
pessoas amantes do progresso , se pro- 
pôz estabelecer em Beja uma typogra- 
pbias que se estreará com a publicação 
deste jornal. 

O «Bejense» augmentará o numero 
das suas: publicações: á medida . que se 
lhes proporcionem os meios de o poder 
fazer. Ai 

Na-rica provincia do. Alemtejo. era 
sensivel a falta d'uma publicação periodi- 
ca, indigena, que a representasse na im- 

rensá, e que lhe désse no campo ra- 
elonal, á luz da publicidade, o lngar 
que lhe compete para discutir e advogar 
O que, no interesse dos seus melhora- 
mentos moraes e materiaes, mais conve- 


baixo d'uma arvore, Asagua, subiu de 
noite a uma 


dle encheu tanto com a 


COMMERCIO: DO PORTO. 
do os interesses dos colnnos c os direi- 
tos da tiuimanldades Toda a legislaçã 
espectiy: Y veracidade d'esl 
e a apeeda, cranido e desta 


Em Kensington Gardens, o ma- 
toy 16 carneiros que se abrigaram de- 


vra de daus Pés, oo ins 


vadiu as adegas, pelas escilas e» respi=) | À Associação Central de Colonisa- 
radoiros. Morreu 0 gado que so achaya cão p ariana oii pobre 
nos. pantanos de Backney. O rio Wan-| fici a 


ugon que re- 
ceben em poucos instantes, que ltras- 
bordando, innundou os jardins e fez 
grandes estragos. Os celleiros e as co-! 
ainhas ao longo de Wandsworlh e de 
South - Lambeth Roails inundarum-se. Às| 
ruas e praças lransfurmaram-se em ca- 
noes e logos, Perdepam-se muitos colhei- 
tas. Em Kingston o fogo do cen e q 
agoa causaram grandes devastações, Em 
Diuon Gormun, e tambem em Esher q 
Claremont, houve carneiros mortos pelo 
fluido electrico. 

Nos: arrabaldes de. Fore Street.o de 


nos se sj 


terminadamente que a Associação Cen- 
tral de Colonisação não Cumpre às con- 
dições exgradas nas mesmos “contraot 
pois que, so assim não fosso, não dei 
saria O mesmo barão de especificar as 


não cumpridas. 


Mente 5 colo- 

a di- 
vida onerosa, pois que, além d'outras 
santagens, conttactando-so' por dous an- 
mos para à servico da lavoura [art. 2dis 
insirmeções de 18 de Novembro de 1858] 
«por espaço de tres annos, contados d'es- 


Juto por 6 mezes, cóntados do dia 17, 
sendo 3 mezes de luto pesado e 3 alli- 
viado; havendo por bem ordenar : 

Que durante 8 dias suecessivos, jn- 
cluindo 0 dia 47, se suspenda 6 
. pacho em todos os lribunacs é reparti 
publicas, exceptnando as casas liscaes, 
«jue só estarão encerradas no dia do fu- 

* moral, 

Que estejam fechados os theatros, 
ese não permiltam espectaculos publi- 
cos durante 8 dias. 

Por portarias do ministerio das jus- 
ticas, da mesma data, se ordena ao vi- 
gario geral jblerino do patriarchado e a 
todos os prelados das dioceses do reino 
e ilhas adjacenfes que façam e órdenem 
os devidos suftragios, por alma de S. M. 
a Rainha fallceida. 

momsirações. —Tecem hontem 


Vaux-Hall Street, em Lambeth, foi talo 
susto dos habitantes, que, vendo a agua 
invadir os seus cclleiros, fugiram das ca- 
sas alterrados. 

Os effeitns da: tempestade foram de- 
sustrosas em (hajam, Rochester e Gra- 
vesend. 

À “bordo do: yacht «Albatros»,; an- 
corado em Cliften Baths, estavam muitos 
passageiros e uma Lripulação de 8 pessoas. 
O yacht foi a pique, perecendo os possa- 
geiros:c marinheiros. 

Ein Bopihampton a tempestade: que 
roirtres horas, succedendo-se sem jnterrp= 
pçãoos relamphgos e trovões e unia chuva a 
torrentes. Em New! Forest e Oxforil, tom 
bem a tempéstade: foi: grande. 

Emigração: — Durante o primei- 
ro semestre: do corrente anno entraram 
em Nova-York 31:176 emigrados, proce- 


niente seja. 

O «Brjense», segundo o seu program- 
ima, propõe-se prebencher essa falta, & 
temos fé que saberá comprebender e cum- 
prit a sua missão; sendo muito para 
louvar-se o empenho dos que sobre: si 
tomaram essa empreza tão util como ci- 
vilisadora. : 

Sociedade Phylnemontea 
Portuense — Na segunia feira, 4 nvi- 
te, reuniram-se cm assemblea geral os 
socios da Suciedade Phylarmonica Pop= 
tuense para lhes serem apresentados o re- 
latorio e contas da direcção que finda a 
sua gerencia, e ser eleita a nova diree- 
cão para 0 anno economico de 1859 à 


1860, 


ta data, o, governo dará gratuitamente 
passagens nas colonos, que os fazendei- 
ros ou lavradores de conceito quizérom 
tomar pata suns fazenilas, coiritânto que 
2 somima total não exceda à quantia de 
isezentos contas, econtractando-se para 
sulras quacsquor serviços 0 mesmo .go- 
xerno os subvenciona com à lajuda de 
custo de, 37 500 rs. , segundo fã disposi- 
do contracto do 1.º de Maio 


A. falsidade, a difamação o, a ca- 
lumnia são sempre indignas e deshon- 
rosas, mas nunca o são-lanto como quan- 
do ofliciaes; e são-o duplicadamente 
quando teem por fim justificar ou coho- 
nestar o abuso, a demagia ou o arbitrio 
com que se nlaça a jusliça 0,0 direito. 
4 portaria alludida diz: «que o consul 
geral portuguez na, córte do Rio de Jam 
neiro communicára, no. governador civil 
d'este districlo, que, apesar da clausula 
expressa vos contractos, da comparencia 
dos colonos mo consulado, nenhuns dos 
angariados pela Associação Central Colo- 
nisadora se leem n'elle apreséntado, mem 
tão poúço ella cumpre ns condições exa- 
radas nos: mesmos confrácios, pri 


cão do ant, 8.º 
de 1858, » 
- Mente quando afirma que pará se 
livrarem desta: vida é forçoso aos colo- 
nos annuirem' ao que lhes impõe amen= 
cionada nssovinção, pois não lhes pódo 
ella, impôr sendo as condições o onus aus 


thorisados. pelas leis relativas aos . emi- 
grantos, que todas: são: leis de favor e 
proleoção ; nem é de P 
associação olfenda 


A eleiç 
nhores : 
Meza. — Presidente, Conselheiro An- 


do recahiu nos seguintes se- 


resumir que aquella 


“ hoje continuado as demotistrações fome-| A 6 ' 5 cofre neipal- |associ da nosta parte volunta- 
bres,por motivo do fallecimento da Rainha. |tonio Roberto d'Oliveira Lopes Branco, dentes de vários naçõesida Europa. Dous | mento aquella inui positiva do serem es- samente os, principios de justiça e bu- 
A alfandega está fechada por ser hoje, o Vice-presidente, Domingos Pinto de mi) e tantos pis do que em igual: mez| tes deyidamento ratificados, de que resul- manidado om honeficios.de Lercoiros-que 
dia do funeral. Faria. ! ê do anivo Antopiar, x la uma completa burla para as galonos;! lhes são (es anhos, TANTO 

Nos Loyos e Clerigos estão muitas 1.º Secretario, Dr. Agoslinho Anto- Bifferença dos tempos. --No|os quaes, agcreditando que alli vão me- Mente quando df Jue Wa os actos 


nhno de 464, a marinha: de guerra de 
Inglaterra contava: 42 navios, que, ao 
todo, jogavam 22:411, toneladas. | 

Em 1858, lançonese no mar, em Lon- 
drés', o monstrnoso vapor «Grent-Eps- 
term», do 22:500 foneladas;. de modo 
que só este navio toin mais 89 tônela- 
das «doque a sojamp total das que, ba 
200 annos, tinha toda “a esquadra in 
gleza, y | | , 


Ihorar a sua sorto, ainda mais a nggra- 
vam, sujeitando-se ao pagamento de uma 
divida onerosa, para se iba da qual 
lhes é forçosa amiuirem ao que lhes im- 
põe à mencionada associação, cujos golos 
tendem somente ao seu interesso ; o al- 
tendendo S. M. El-Rei a que é do mais 
rigorbso dever do governo evitar que 
west paiz'se estejam formando tontra- 
Elos (ratio papa illydirem com el- 
les 05 iigantos, abpsapido dá sta hop fé 
O sophismjmdo os preceitos salmares da 
carta ilo oi do 20 de Julho de 1855:| 


nio do Souto, 

2.º Secretário, José Justino Agnelo 
de Almeida. sil! 

Thesoureiro, João Antonio de Mi- 
tanda Guimarães. 
ectóres. — Antonio José Duarte 
Guimarães — Roberto de Lima Barreto 
— Alíredo Allen — Jorge Smith = Dr. 
José Moreira dá Fonseca — Augusto Pin= 
to Moreira da Costa — José de Senna Ca- 
bral d'Almeida” Carvalhaes — Joib Mar- 
- |tins dá” Costá — Guilherme Pimente 
Manoel Urbano de Lima Bat'telo = Frah- 


da, associação endem sómente. ao seu i 
prt oa ESA Abras Ure está 
de tal sarto; ligado com o dos calhnas, 
dependem. tanto um daoutrá, quo sopa- 
rando-os, é muito de receiar que so des- 
falquem se sanniquillem ambos. 

Mente; quando dá à entender que a 
sazão o fim damedida é evitar que n'egto 
paiz so estejam formando contractos fean- 
dulontos em desprósa, das: propéitos: da 
carta de lejide 20 de; Julho “de 1855 

pois: que, ne assi fasgo, outros E 
ferentos; seriam; os, meios; que se dove- 


lojas com as portas meio fechadas. 
EBcletim policial. — Foram pre- 
sos á ordem da administração do 1.º 
bairro os seguintes individuos, segundo 
as respectivas partes policises de 14 e 
46 do corrente : + 
Maria Candida e Elvira da Silva, ca- 
plaradas pela patrulha, por divagarem de 
noute pelas ruas. , à 
aria Borges da Silva e Maria No- 


“Recreto Mitizichl de Pajhas: 
= Publicou-sé 'o 7.º n.º este periodico 


gueira, pelo regedor do Bomlim, pot al- 
tercação. 


cisco Burgos — José Atitonio Uastahh de musica, contendo motivos favoritos Determina que a sobrédito governador riam empregar; quaes os da vigilancia: 
Hirectorás, — D, Clotildb Podestá — [da opéra Eipeler, composição dé G. Me- civil expeça termifiantes ordens, o em-|da fiscalisação; e mesmo do procedimen- 
D. Guilhermina. Juliá Pimentel'> D. Mac |ngzi ultadiat vo oro rogue é to criminal; iene oi; ul asnid 


tória | 


tia Emilia Cabral — D, Maria dá - 1/0 verdadeiro. motivo o-verdadeiro 


pit de'S Bandeira — D, Soplix Bieandi- E NE A fis fundamento da informação: queiza-da 

big jo Fogido Ts [do Obi «e DL Comil do Gado: | «o» CORRESPONDÊNCIA, à súlldo de pn o 

ro, por alloreação. Postos depois em fi-[maris Sónto.. o onte nbr 67 e InySnra redactor, j á Inobugado na arguição, de; que: à 
derdade, EB eta Cominissão déxame di ads “Cómo o Seu corpespondentb de! Associação Central de-Colonisação não cym- 
“Manoel a, por ser refractario, |Luiz José Ferreira — Nuno José Villaça boa se tenhi referido desfavorave) É in- grarerhia] 
PINSACa CTA IO, 1 ; na er ndyeçhio] 


“Justamente à Associçho Central do Co- 
lonisáção , parece que por informações 
suspeitas do Rio dé Jar “Togolho q 
favor de mandar raprodozir no seu muito 
lido jornal 6 protesto contra a portaria j 


uard 


Pereira Lessa. | ' 
dia da Sé.=- Foi provid 
ha abbndia dá Sé desta ilddde” o snr. 
idre Henrique Barboza, secretario qui 
«do prelado Uiotesano, e abbado de 


Remetudo ao. governo, civil com guia. 
Antonio, da Silva Maia, 

Posto em liberdade. 
Amalia, das Dores, Quitei 

23, Maria, Augusta da Concei 


por suspeito; 


4 


a de Sou- 


0, Joan-| ot 


na Apolonia e Fausta de Jesus, por di-|S, Martinho d'Areozello. E! de Ee eorrônto que probibe a saliida 
vagarem de nouto pelas ruas, leclmétito, -- Fallécou cmjdo colonos Ronteaciidos por conta da de Março do tor 
Antonia, Rosa, pelo crime de roubo, |Cascaes, onde estiva d áres, à joven és-|referida issobiiçio , ade fiz publicar no E 1 rente, que nunca so impediu a hênhimt 
Remettida ao juizo, criminal do 1.º dis-|posa do sobrinha do  snr. José Izidoro| «Nacional» n.º 156 de 16 do corrente , o dio nesta parto colana “D -nprosentaf=se po Bo ent 
é stiedos, filha da exm. snr.é D. Jonqui-| no-só-para-oselarecithento-do publicos, que “qubr o mesmo go-| para Lirar páppipa, “nem pa 


na Cardoza, rica proprietária d'esta cidado 6 Tiltra cit ais pu 
ven finada tinhá cabado ha tou- 


s|sa d'um anino, e succunibiy à úmia phty- 


As seus cóntractos; hs que Já mão loom 
ido é porque nho querom, on por: não 
terem meios phira págara: papelotd”, “on 


dor oe AS cor cpa 


tilhar» dos sentimentos philantropigos do 


sica pulmonar, que, la Mór dos aihtos, [barão de Moreibal- é maotyral, a guinho, ' púrque os seus proprios: pátriclos: |hpg 
lhe p d vida, é Sou, snr, nedagtor, Piram probibidos pa Phgaj awonselhnm! ou irem que Não é pireciga 
à - Na lorde de À6 do cor- : e V. ele, th iinbiscanaon nl anoidiphos ú 
nte fulleceii em  Sahlapei O shr. Do-| Uhtonib' Joaquim d'Apilhailo Villares. Noutra parte a respeito da pitahiça, 
rão d'Almeirim, Manoel Nunes Freire Porto, 47 de Julho de 4859. “tambem 's. gx0.º; quando: aqui eh- 
da Rocha, Contava 53 annos, tenda nas- o =D 4 tra qualquer nvio pravedente. d'essa 'oj- 


dade, dos Açóres ou divMadeltay manda 
logo o consul um agente a búrdo; o qual, 
de necordo com «policia d'aqui,-Gigarra 
nós passaportes dos pusságeiras “portu- 
GuCRAS, PArPega-0» para o congula 
SjuoS Quê 56 ápr n isto é, que 
hoivão pagar 26:000: moisspelo» vistatto 
passaporto e pola papeleta, sem o quo 
não Jhtos arilregam. o» 10 msi 
Um: pouco mais abaixo digo mesmo 
snr. «Os vontractos dos “colonas- que 
+º $] Vo rometto são passados nó esériptorio da 
“do regulanionto “de -26 do -Seteitibro |assoviação, o uquelles colonos que osque- 
b 1857] “são obrigados a reconhecer-ma jrem: Iegalisar ma consulado eminguem 
Associdção Central o diveito develar -so- |lhes' impede: ou vóda que o façam, cal- - - 
bre sa sorte los colonos contrastadus por | guns lá: toeim “ido legalisal-os:; mas “teem 
sew inempedio,vo: do inleippr-so da mp- T/ossm oecasião “dá pagar; além -dôs pma- 
heira porque os contractos gão ubserva- | lumentas -de-legalisação ; mhpis às lrmdi- 
dos pot uma o outra pate ja! fim vie tos 64000 reiso Ora io quoresulta diisto 
povidenciar, como melhor convier, enteri-|é que: os que estãomelhor informádos:, 
dendo-so pari isso comos engajadores. » |e mão! teem j on-hão «querem despender 
 Pienim proibidos em finos únicos |logoros t9es 68000 reis; >iião vão: mem 
engajamenos de vantagem pata os po- [querem dp'láilegalisar vos gontractos, que 
lonos, os engajamentos em que'so não [elles sabem Loiio-mesmo valor ig Segu- 
tira no ifiteresso imprediato:, “nias só- França sem atal logulisadão, ame gomielja, 
inato so” trngtn da prmedigr n' tufão pelos -prjvilegids qe o-goyerno concedp 
braços, Estes * proliibemese ;. ps "outros, | ávAssogiação.: Rem “poucos ou cpadaslho 
95 engnjinontos particulares,“ os enga- [importa' o: consulado com osydontrartos o 
jametos de mora espucilann , o om fim | com as“enjonas,' o: que clloe-quer são os 
u' verdadeira, escravatura. branra, “ sses|G8000 reis, cefe. mi comuns 
e essucontinuam,' tátilo mais desassum- Esta é quo: 6h! verdade; oimaig'ó 
brados' quanto era “ellitaz'a “concorrencia | hypocrisia e; pharisaismo. A prova está 
que lhes fazia a Associação Centralide/em queva ralificação de que rezam ps 
Evlonigação. Patriotismo humanidade!).. |comtractos: feitos qui entro migo pps 
Mas porque motivo gn soh Ane pre-|colopos E “n' pafifiençam fases! mesmos 
texto assim se procede ? Qual 5 insinp-|contragços quo pão ge Fatificam porque 
tê razão “ou imimninento peviga!quo levou [são pravisárias:b'se-rpseindem loga 4 
assim precipitadatiiente o ministro do rei-lebegada dos colonos; e que, mesmo quan- 
no de Portugal a desaulhorisar vidiffa-|do assim não fosse, não: passaria d'uma 
mar A "Assopipção Central de Golonisação mera formalidade sem: nenhuma “imnor= 
do Ria de Janbico em dessento dá Str anelo, comi sempre am tneg ve e, 
verno do imperio é com quebra das prá-|ílicos cásos acontece, dereiho de 
ticas astabelocidas Bhlrovas potenojas que O quo importaria era arprotecção 
teem relações d'amizade ? Montiras umas | desinteressatia com que: se  procurassem 
, 1 Jobter tolas as, vantagens possiveis para 


sobre outras | "o 
Mente a portaria “de 2º d'este-mezlos colonos, principiando pela abnegação 
com que os allivinssem' dos sacrifícios dg 


Shr. Redactor: 
co Mais uma vez ma vejo obrigáido a 
vira publico e “minha própria 'defeza, 
como agente Nesta bidade da Associação 
Gentral de Golonisação-do.Rio-do Janeiro, 
e cm defeza da mesma associação, 

E" sihgulnrio “inosplicavol "o empjoc 
nho com que neste paiz, onde'fanito sb 
lamentam as decepções da emigração, se 
tenta desaceroditar. um” estabelecimento 
vc tem per fim [art. 4.98 4.º dos 
sets cstafút.] progutar-me dinnto o au- 
silio do governo imperial, «conceituar a 
emigração para q Brazil, e Combater ais 
hostilidades e obslngilos que'injnstamen- 
te possa sofrer.» 

E" singolar e inexplicavel, repito, és- 
te empenho contra um estabelecimento 
lostilúido para regularisar a emigração, 
obviando 05 abusos à que fênta é arras- 
ta a cubica e avidez individual, do mes- 
mio lempo que por este inoilo indirarta- 
mente se fivorecem os Engajanieiitos par- 
ticulores Com todas ns suis desordens, 
illnsões e burlas; eliinanio-se Apenas 
ahi úina ou outdi vez contra estes Va- 
gamente'e em geral, mas não os empe- 
cendo nunca com a impertinentia o to- 
nacidade, 'contra a qual me tento. visto 
constantemente na Hecessidade de Iactar. 

“Esto empenho é tanto mais do es- 
tranha? quiido é perto gire as opposições, 
obstaculos é lióstilidados hm go ejlo so 
revela não leem por fundamento sendo 
falsidades o cmbústes de proposito Tor- 
dados e propalados para seryireni e 
lhena ds deelamações da imp 
o de prelevio ás ehleamis Chic 
fingindo so ou parecendo fingir-se 
rar que os melhores c mais interés- 
sados fiscues da regaliridido qa emigra- 
cão são O governo brazilvito e q Agso- 
ciução Central de Colonisação, pois que 
aquello “está fazendo não pequenos sacri- 
ficios n'psse intuído, e esta não poderia 
, |consoguir Q seu fjm fem obler às vanta- 
gens quo lho são oferecidas senão zolun- 


cido em 28 de Selêmbro de 1806. Sen 
filho, Manoel José, náscido em 29 de Ju- 
lho de 1838, fi deiro do Lilulo. 

Hoticarias. —Scgundo diz um jur- 
antode Lisboa -a-eschola-Medico-6 
gica d'aquela cidade passou ultimamon- 
e cartas de pharmueêuticas, p adendo 
os competentes exames,  D, Mariú José 
Xavier Fajardo, filha de João José la 
Custa Fajardo, é notaral de 8. Pedro de 
Avintes, do concelho de Gaya; & a D. 
Jacíntha Carolina de Mattos, natural de 
Pinhel, are 
o Ambas tinham já sido examinadas 
e plénamente approvadas no, Porto a 
primeira em Outubro do 1829, 0 a se- 
gunda em Novembro do mesmo ânho. 
Na Amcerica ingleza ha doutoras em 
medicina, ou medicos femias , que Lo- 
mam o pulso aos doentes, quando estes 
carecem dos seus serviços; c nós cá te- 
mos bolicarias, que manipulam pilulas e 
preparam tizanas | Page 
p Lt, busca a mulher emancipar-se , 
formulando peeipes; c cá, camibha para 
a emancipação, fabricando pilulás | Qual 
será 0 caminho mais curto 7, 

O tempo o dirá. , 
|, Grande tormenta. — Lé-se no 
«Duily-News» : | 
« No dia 9, á noite, depois d'um 
dia de sol muito claro, cahiu sobr 
dres c cercanias uma das mais vi 
tempestades. 4'5 10 da, noite n 
pestado chegou ao sem maior g 
furia. Não cessou até ds duas da manhã, 
cas lorrentes d'agon forqiavam uma es- 
pecio do diluvio nas ruas, Um pobre co- 
ubeiro foi fulmi por um raio entre 
Acton e Babjng. A's 11 horas emeia um 
grando relampago foi seguido d'uma ter- 
rivel detonação, que abgjou as casas, até 
aos alicerces, em Kinghts Brídga o Hlyde- 
Park, fis 

Um, alamo muito alto, perto do « 
tei da cavalloria foi quebrado pelo 
ca pouca distancia mulou 14 grelhas, 


b que os afancados fossem recolhidos ás 
cadeias da Rela Não comprehende- 
mos. 


Ou. o crime admitia fiança Ou não 
não, 


Ed que a concedeu 


Lricto de Vianna: dr 4 
«Em, consequencia do calôr, as searas 
dos milhos, que, muito, dello, careciam, 
peineipabmente os das terras humidas, 
para, poderem crescer e desenvolver-se, 
teem ultimamente ; apresentado melhor 
aspecto. Espera-se hoje que a colheita 
d'este genero seja regular, : V 
A colheita dos trigos, centeio, aveia 
e covida, é ordinaria, principalmente a 
dos ligosy pelo muito que soffreram cont 
as ultimas chuvas, c com as molestias 
da oura e morrão. R 
As batatas que escaparam á molestia, 
que ainda assim são em quantidade, apu- 
dreeem com promplidão, apeuas liradas 
da terraço so mad ç 
As videiras, apresentam, muito, boa 
vara, 6 a grande fortaleza; was. da grande 
abundancia que tiveram de cachos, parte 
estragou-se com as chuvas, estando a parte 
que escnpou átacada, em quasi todos os 
concelhos, do, oidium. 
A colheita do vinho consi 
ralmente perdida.» 
Novo jornal. — Vai publicar-so 
em Beja um jornal semanario intitulado 
«O Bejense», que se occupará de lil- 


fd vma í 
dera-se ge- 


quando diz, no fó do bom conhecido ba- 


que se «alimenta: é mutre w'opulencia e 
faustó do; zeloso e sensivel consul-O que 
importaria; depois (de isto era a fiscalisa- 
ção potiva e eficaz sobre o cumprimen- 
to dos; contractos, reclamando no impe- 
rio as providencias necessarias, que de 
certo 0 governo não, negaria , por isso 
que se mostra inequivoca e; seriamente 
empenhado no, credito da emigração, co- 
mo lhe convem. R 

Mas d'isto não se cura. Não consta 
que -até -agora- se-tenha feito nem uma! 
SÓ jdestas reelamagães) Não consta mes- 
mo que o palriotico e bondoso consul 


0 


suscitam-=se 'davidas sobre' quem deve 
convocar o congresso e propôr os pontos 
que devem. servir; de base is suas deli- 
berações. i 
Em. Londres houve um grande con- 
selho de ministros , depois do qual par- 
tiu para Berlin um. agente diplomalico, 
que se suppõe, encarregado da, missão 
de estabelecer entre os dois governos 
um accordo intimo, ácerca-da pólivica a 
respeito da Italia, nas suas relações com 
a Fronça e Austria. den 
» O correspondente da «Independencia 
Belga», em. Pariz, dá como confirmada a 


- tenha” prestailo mem o minimo serviço a jnoticia de que as bases de mediação pro- 


algum de seus patrícios nã desgraça. O 
que, pelo contrário se sabe, é que quer 
os 6:000 réis, embora 'o colono chegue 
sem réal é tenha por isso de augmen- 
tar à divida onerosa. Mas então digam- 
no, digam-no assim claramente, e não 
mintam, não diffamem, não calumniem, 
dando como consequência certa e infal- 
livel da falta da ralificição, que não va- 
lo nada, uma completa burla para os 
colonos. x £ 7 
E, pois, por cáúsa/dos' 64000 rs. que 
se expediu, à portaria de 2 do corrente | 
E' para locupletar o: consul geral portu- 
guez no Rio de Janeiro que se oflende 
o: governo do imperio,, e se diffama a 
prestante associação que elle protege | 
Ivritam-se. por, não poderem, extorquir o 
ultimo real aos colonos, e, para enco- 
bejrem a detestavel cupidez, véem appa= 
tentar, patriotismo, e philantropia | Mas o 
meio denuncia os fins, esa revela 
as intenções.; Se, fosse: verdade o queiin- 
ford St LORI dis allegana la ia, 
nao se: pediram 'providene 
imperio, o porque, na falta d'ellas 
exigiu O góverno portuguez explicaçõe: 
Tinha: a associação faltado ao cumpri- 
mento das'suas- obrigações? Represen- 
- lassem e reclamassem ató obtor satisfa- 
ção. Tinha eu aqui infringido ou viola- 
do alei?, Prodessassem-md e punissem- 
me. Isto é que era regular o curial, is- 
to é o que aconselhava a rázão e apru- 
derícia. Preferiram, porem, metter os po- 
bres ciigrântes na boca do lobo do 
avido engajador particular; preferiram 
offendor a loi e o diroito; preferiram fal- 
tar ds boas práticas, expondo-as 4 que- 
bra (dás amignveis relações com o impe- 
rio Jah) LTL end É >. 
;y Tudo isto! parece; iherivel. Creio que 
é enso virgem. Ay portaria de 2 do« 
rente é offensiva:ide todos os principios, 
de, tadasras: regras e de todos' os precei- 
«tos. Será-tgnorancia qu send Igviandade ? 
Seja o que fór e como fdr, o que é cer= 
ta: 6 queá disposição daquella portaria 
é cevidentemente "um flagrante abuso e! 
excesso de CS o Par E Ut 


paders 
so E gun d 
ERRA DE Tod dé 


O 


eu Mb em qu nin- 
tudo” o sã gu do ta oi 
de RD ai Ai 


conta Y 
colonas, cujos 
ao “casa, j a 
carta, titucional, art, 4458, 
ri e TE pot! 
da -a fagory Gu delirar do fas 
na cousa, senão em virtudor 
8:50 “do mesmo ar 
«Quelquer pode-conservar-sey ou sahir 
fg" reino, como: lhe convenha, ete.y' "of 
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CRB) 


3 diz gindg ng citada artigo, & 28, 

cio GALA ra o asa EM f 

tura, industria, Qu commercio ai per 
q se apponha 
dd é 


summamonto - Us )] 
MUDA € 
Antonio Joaquim, 
) 


“Folhas de Madrid de 15 ,-de Pariz 


13, doçHavre dd, er Bruxellas 42. 
não Mad Not fis novas 
natlelas sobre; ag condiçãos da paz; 
“a A, aptheria das inúlidos anunciam 
no dia 12, nos habitantes de Puig 
restabelêcimento da paz,; 


Segundo diz, o «Jornal dos, Debates»; 
a pphigia, fi, pigelida na capital da Rran- 
FCO tanta alegria; como .surpreza, 
a a iclh dg para ron antro 
os dois | imperadores, caúsom gr: e im- 
orekihd ode Bonde É? Berlin Po ori 
nesus perardando la pag feita vam aus 
stay julga. ver na agocorda: a: 
uma estreita: allinnça, e diga 
2400: imperador dos francezes tem por 
costume hecrutar amigos á frente;de um! 
exercito ido 150,000, homens: ,» 

= Nos giroylas politicas todos são! con= 
cordeés: em que a questão italiana seyá 
submettida á resolução defigitiva- d'um 
congresso; onde à Auslriave a França 


eo oq as 


bstou no gô-| 


| na 


| hender as. cá 


postas pela Prussia, obliveram a-approva- 
ção da Inglaterra e da Russia. 

Segundo diz uma. correspondencia 
de Pariz, parece que o desaceordo que 
se manifestaya entre as vistas do gover- 
no sardo e as de Napoleão, e o receio 
que este teve de se vêr embaraçado pe- 
los movimentos revolucionarios, em, vista 
das esforços de Kossuth e ncontecimen- 
tos das legações, é quo determinaram o 
imperador dos francezes a modificar o 
seu proposito, e (a tomar a iniciativa para 
o restabelecimento da paz, 

O desaccardo com a Sardenha torna- 
va-se bem patente, pois ao passo que o 
«Monitor» declarava que tudo -o que se 
fazia na alta Ialia, durante a guerra e pe- 
las necessidades da guerra, linha um ca- 
racter transitorio, e que um congresso 
das; grandes potencias, de accordo com 
as desejos dos respectivos paizes, fúria, 
depois da guerra, os arranjos definiti- 
vos; o: conde de Cavour dirigia aus agen- 
tes diplomaticos (da Sardenha uma circu- 
lar dizendo, que certos Estados, estavam 
provisoriamente submettidos á dictadura 
do rei Victor Manoel, mas que outros 
ficavam, desde aquelle momento annexa- 
dos ao Piemonte. Napoleão promettia res- 
peitar a neutralidade dos Estados Roma- 
nos, e à soberanta do Papa, e o conde 
de Cavour onviava commissarios para or- 
ganisar militarmente algumas partes des- 
tes estados. Eos 
Isto authorisa 'a crer, que a paz, 
tractada entre os dois imperadores, foi 
tão surpresa para a Sardenha, como para 
as potencias neutraos ; e o desgosto que 
produziu está já demonstrado na demis- 
são do ministerio sardo e na agitação que 
so EA CT ducados. 189 
«o E bem de suppor que Napoleão, no 
seu regresso a França, não receberá no 
Piemonte, as ovações que recebeu quan- 
do alli « hegou para, combater, e cumprir 
a promessa. que fizera do. ihertar a Italia 
das Alpes ao, Adriatiga. 


DESPACHO: 


Vel) 


E Ro 
PARIZ À 
iu o al 


trvoado É 
paz ajusta- 
com o imperador d'Austria, O 


“val sêr urpa 


RS 
A Unliay pela! primeira” 


19%, 


Uma confederação do tados as Es- 
tados da Máfia, RA presidencia hano- 
rifica da Santa-Padre, reunirá em um 
só gorpa os imembras duma mosma fa- 
miliao o Sc 


manepe , 1 
gs que sã ehainados ás suas possessões, 
comprohendorãa a 'nocessidado de salu- 


flesappare- 
Ss oivis. 


| taros reformas, 


paiiti Jaráy 
das “discorda: 


coração, 


uanto tiver 
N obras, É 


Ara compre- 
homêns como 


asas) 


to Quante 


PARIZ dA: — Dizem 
dia 13; — Niuma ardem do dia manifes- 
ta-se, que açÃy ria, L (a r 
para, q sustentaçãa de, tractadas sagrados;] 
cantanda com a adhesãa das poyas cam 
a valor da exercita o ga og eai 
dos natúracs.;, Não! tendo encontrado ial- 
liados*, adia dia as uia situação 
política desfavoravel. Oimpéradoragra- 
dece sincera o cordealmênte! aos povos 
o" ao exercita, q tepem demanstrado na- 
yamente que'o'monaroha pade Ler abso- 
luta: conflança na sua lealdade, 'se novas 
luctas se empenhassem. a a 

O conde de Cavour apresen: 


tôu à sua 


viativardas potenciais inediadoras;' porém 
Y Í 


demissão, que lhe foi acçeito, 


CONMÉRCIO DO PORTO: 


foi chamado, pelo rei 
para forma qu tr IR 
i 


e Sardenha. 

TURIN 
bardas aguardam que os austriacos eva- 
* |cuem as povoações que ainda occupam,, 


43..— As provincias Iom- 


pertencentes: és mesmas, para manifes- 
tarem á face da Buropa que a sua an- 
nexação ao Piemonte foi proclamada na 
primeira opportunidade por todos os seus 
habitantes sem aguardar à cessão nem q! 
transferencia. 

Causou uma impressão sensivel no 
animo do publico a demissão do conde 
Cavour. O conde Arese encarregado de 
substituil-o, e de formar o novo ministe- 
rió, é uma pessoa dignissima e de geraes 
sympathias. 


Os triumphos dos alliados na Cochin- 


das ultimas noticias. Representantes de 
muitas povoações se apresentavam em 
Turana- a offerecer a sua submissão, e 
um crescido numero de jovens indigenas 
sollicitava o alistamento no exercito al- 
Jiado pelo tempo de um anno. s 

A batalha de 8 de Maio honra ex- 
traordinariamente as tropas hespano- 
francezas. Os inimigos tinham acúdido 
de” todas as partes com uma audacia do 
que não se julgavam capazes. Num es- 


tinham amontoado defezas de toda a es- 
pecie. O campo de batalha cra uma ver- 
dadeira fortaleza de bambis ponteagu- 
dos o fortemente atados uns contra os 
outros. Todo oste campo foi tomado e 
destruido no espaço de tres horas. 


PARTE COMMERCIAL. " 


chegaram ultimamente um deltes já foi justo 
e anda-se distribuindo. O preço regulou 0 dos 
nítimos ajustes, 

RITA RENT! 


— 


“ ALFANDEGA DO PORTO. 

“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
toék sucho, 19.. 1 |) 
RIO DE JANEIRO — Na: barca Adelaide 
A./S. L. Basto, 15 barricas com amendaa!; M$ 
Francisco da Silva, 800 molhos de. cebolas. 
PERNAMBUCO, — Na barca Esperança, J, 
Domingues das Santos Junior, 3 vol. diver- 
aos ; 


tes do chifre, renda de linha, c freios de 
ferro, a q Po Sa 

BAULA.—No b ao Ea C.V. de Araujo, 
1 eunhofe com' retroz. ' ut 


“LIVERPOOL:—No vá, 
sels, 11 saccos com lã, 
“O PNANIPESTOS EM AA DE JULHO. 
GM. Ql5-=Mar de Laracho.--Cah. Piedade, 
14 tan, e Carmo, a Pins & C% carga: À 

ção de cavalln salgada 
+ GM. 616—Torta Nava. —Br. Chanticleer, 
O ton, e. Mamnford, a H. Roop, Teago, & 
ga * 4600 quintaes de Bacalhão, À bar- 


p: Braganza, João Cas- 
i 


sta 
ril do salmão de conserva. | E 
C. M. G17—Nia de Janeiro por Lisboa — 
Barca Novo Tentador, de 389 ton, c./ Pimen- 
EMA “da Costa Corrêa Leite, carga : 11 du- 
alas de la boas e pranxões, 100 vol. com as-. 
siear, “arroz, farinha é diversas merpadorias, 
200. ton., do lastro de pedra=aceresçimo 14 vol. 


diverso. 

O. M. G18=Glasgow,—Br.y island Maid, 
48 ion, ai PER ra inga 5543 
io e feixes de ferra, 100 tan, de, ferso em 
Pulo. 0 Uh q QUA esa 


O, M: 019-0lhão.—Cah. Santa Rita, 28 
tan., 0. Lopes, a Daniel, Irmão | &,/€.º,| car-: 
ga; SÓ costas dinzeilo, À porção de “pellos 
ondleso 3 vol. de polso, uma porção, “de ca- 
valia; tom t IRIA, 

C./M. 620=Bahia mor Viga:—Pal. Duque 
do. Porto, 203 tow., o. Moreira, a Manoel José 
da, Silva, carga: 80 e meias arrobas de esz 
topa, 1293 - com assucar, Licum, aguar- 
dente e diversas mercadorias "accrescimo, 22 
vol diversos; 1? ” 

Avojro—H. Flor, Destino, 30 
à Coslho bima & C.º, carga: 


ton., e. 


cota : 


Í 


adi 
p. Aurora, 40 
| Veterheerd jan” 


al. plsabel, do 59 
ncê Em, carga : 
ared Monteiro 2.º, 
de 18. Mosileira” je 
de sale tid 
“—Baica Nova Sacioda- 
n, e. Henriques, q Marcellino, Fins 
EA 


120 mojios: 
0 M 


48, M. 
de, 7 oi 
& 


MR ARO 
ra, 7430] 
ga 1811 
as, &l 
quintoes e 6 arrateis do forra, 100 
ton. vdé! carvão de podras 
Go .M. ;631=Sotubal =H Primavera, 62 
avier, à Daniel Irmão & C.º, carga: 
s de sal, 310 saccos com artoz, 12 cai- 


s . 
M. 632 =Lisbha por Sotubial. LH. 
mini «/169ton, auza, q José Mar: 
Rigo, carga: uma porção de caválla, 3 sac- 
cos cam arroz, 320, muios de sal, 


de 


A6€ vil 1 spa fa-bud A 
GENEROS REA AD S, PARA CONSUMO. 
BM / ty 


a ia DE JULHO. | 
»Assucar—6 caixas, 1 féixo, 2 barriças e 
36 saetos, gula veto Ol mu a 
Galé. barricas, + nd ot 
Farinha do B 42 saeços 0/19 barricas, 
+ Couços em Cabello—I0974. 


china davam já bons resultados na data|( 


paço de mais de duas legoas quadradas Tt 


! 
De dous carregamentos do bacalhao que |LIS 


Po F. Pereira ida Cruz, 4 vol..com pen-|L rE 


AE 

Nelao 

“Dode secço 176 ar, 
MM Pará mercenerii 


PORTO 20 DE JULHO. 


Nerêo. | 
O vento era S. fresco e o mar bom 
Ats 6 horas sahiu O br. ing. Delphin, 
A's 8 horas e 10 m. appareceu ao sul, 0 vap. 

Lusitania e ás Be 3 quartos o vap. 

do Porto, os quaes saliram hontem 

pelas 7 horas da tarde. 

A's 9 horas e 40 m. a) 

barca port. Duarte 4.º 


ppareceu ao oeste a 


nia e Dugue do Porto. : 
—— ——— o 


REINO. 
LISBOA 17 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
VIEIRA.—H. Felismina, madeira. 
PORTO.=Vap Lusitania, 
IDEM.—Yap. Duque do Porto. 
LIVERPOOL. —Br. Maria Helena, ferro. 
VIEIRA .—R, Victoria, madeira, 
IA . Gaudilho Leão, esparto. 
- Santa Isabel, pei 
H. Esperança, madeira. 
FIGUEIRA.—Bat. Joven Amelia, modeira. 
SAHIDAS. 
PORTO. —Vap-paq-ing. Douro. 
BARIA DO PORTO.— Vap-paq-ing. Tagus. 
SETUBAL .—Bat. Tentaliy ça. 
LORTO.—Bal. Janota, milh 
v Santa Barbara, lastro, 
. ing. Gem of the Ocean, lastro. 
stro. 
ariantes, lastro. 
RO.—Br. Activo, milho. 
E0.— Pal. Jareo, vinho. 
VILLA DO CONDE.—R. Assumpção, 
SETUBAL Barca Inkermann, sal. 


SWAN 


L Phenix, e. Ss 
. Nova União, e. Pinto, sal. 
ca Pernandes 1.º, c. Coelho 
José Fernandes Coclho. ê 

dias Cal. Amisade, c Reis, lastro 
Manoel Pereira Penna papas 
NEW-CASTLE, 21 dias.—Br. ing. Dapper, €. 
Hamby, carvão a José Duarte Coelho é 


—Vap. inf 


Miller É hei 


g. Chitra, c. Lloyd, 


| 
ing. Douro, e. Worwele 


É LA NVAENY [) 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
am MEIRA INSTANCIAS o 

D. Marianna de: Jesus 
f ) Dinheiro, d'esta cidade, 
declarada e julgada ha- 
bilitada para exercer 
commercia, - 
O" doutor Joaquim Josó Alvares 'de Faria, 
Cavalloiro da Ordem do Nº S. da Con- 
ceição do Villa Viçosa e Juiz Presi- 
dente do Tribunal do Commereiá “da 
4.4 Ristancia n'esta cidade da Porto e 
seu districto por S. M, F. que Deus 
Guarde, ete. Faço saber que no pro- 
cesso dauthorisação que para exercer 
toinmerolo ' roguorda D. Mariânha de 
Josus Pinhóiro, d'esta cidade, proforiu 
o Tribtnal a seguinte 
“SENTENÇA é À 

Tribiinal do 4.3 Instancia Commer- 
“cial — attondendo ao que sc êxpõe a 
fl. 2 por Marianna, de Jesus, Pinheiro, 
residente nesta, cidade, e casada com 
Francisco Antonio Pinto. de Campos; e 
ponderados os documentos com que a 
supplicante insírue seu requerimento à -— 
attendondo a que ella mesma, faa ver como 
tem idade; superior a 25, annos, tendo 
recebido a aulhorisação que consta da. 
eseriptura publico fl. 5 dada pelo ma- 
rido para só empregar em comercio :;— 
aitondendo a: que: a dita -amthorisação se 
mostra: devidamente: registrada; e não foi 
oferecida: duvida-por párte do Ministério 
Publica «depois dapresentada a certidão 


posta fl. 47 v.º — defere ab r 


digo Commercial: nos artigos 18, 24 ve 
ianna de Josus Pi ! 
tock o comercio, sem quo possa 
róolamar cim seu favor algum dos Dene 


do Seu sexo. 


para ser reconhecida 
coma tal se publicará 


querente, às, custas, v 
Porto, om” assentada de 11 de Ju! 


ria, “Juiz Presidente 
gnaturas dos Juty). 


nhocimento, dos. interessados fiz passar o 


A's 5 horas estava ióra da barra o hiate 


Duque 
do! Tejo 


A's 10 e tres quartos estava uma esc. ao N. 
Alé ás AL horas entraram o h. Nerêu, de 
New-York, com farinha, e ós vapores Lusita-|- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


da baptismo fl. 16, como consta da'res- 
ft. 2 am presença“ da Tegislação ! da -Co- 
25, declarando e julgando a supplicante 

M inheiro habilitada, 
ficios, que as leis concedem ás pessoas | 


esta Sentonça se- 
gundo a fórma ardinavia, pagas pela re- 
ar lho 
de 1859. -— Joaquim José Alvares de Fa- 
(Soguem as: assiz 


E para que o referido choguo ao co- 


3 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO, 


| Pedro Maria da Fonse- 


mercio. 

O Doutor Joaquim Josó Alvares de Fa- 
ria, Cavalleiro da Ordem do Nossa Se- 
nhora da. Conceição de Villa Viçosa e 
Juiz. Presidente do Tribunal do Com- 


mercio da 1.º Instancia: n'esta cidade 
do Porto e sen districto por Sua Ma- 
gestade Fidelissima que Deus guarde 
ete. Faço saber que no processo de 
emancipação; que para exercor com- 
mercio requereu o menor Pedro Maria 
da! Fonsecá, desta cidade, proferiu o 


mercio, — visto o alvará. d'emancipa- 
ção folhas tres com que se apresenta Pedro 
Maria da Fonseca, d'esta cidade, filho de 
José Maria da Fonseca, já fallecido, e de 
D. Maria José da Fonseca, bem como a 
certidão de idade folhas seis e a autho- 
risação folhas sete, a resposta do minis- 
terio publico folhas oito com o Lermo fo- 
lbas nove para ser declarado habilitado a 
fim de commerciar obligatoriamente, com 
quanto não chegue ainda dos vinte c cin- 
co annos d'idade ; e mostrando-se pelos 
referidos documentos como excede a vin- 
te annos, está. legalmente emancipado, 
tendo obtido authorisação do respectivo 
tutor. para commereiar, e fez oxpr e 
formal;renuncia ao beneficio de reslitui- 
ção com, respeito aos actos de commer- 
cio que, emprebenda — defero ao re- 
querimento folhas duas do dito Pedro Ma- 
via da Fonseca, declarando e julgando ao 
mesmo, requerente habilitado: p; com- 
mergiar como se fôra maior e sui guris 
e sem poder prevalecer do beneficio 
de restituição: — o que assim se defore 
em presença da legislação do Codigo 
Commercial nos artigos 15, 16 c 17 da 
não opposição por parte do ministerio pu- 
blito; ordenando-se que esta sentença 
se faça publica e so registre em fórma 
ordinaria para os effeitos corresponden- 
tos. Pague o requerento as custas ex- 
causa. 
Porto, em assentada de 11 de Julho 
de 1859. — Joaquim José Alvares de 
Faria, Juiz Presidente | [Seguem as as- 
signaturas do Jury]. 
” Em, consequencia de cuja sentença 
mandei passar o presente e outros d'igual 
theor, que indo por mim a nados, é 
subseriptos pelo escrivão respectivo, man- 
do que sejam afixados nos logares que 
a lei determina para: conhecimento “de 
todos, em como o velerido Pedro Maria 
dasFonseca: é havido por maior e sui ju- 
pata exorcer o commereio  obligato- 
mente, - Dado e passado no Cartorio do 
Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 
|m'osta cidade do Porto, nos 19 de Julho 
de 1859. — RB cu Antonio Joai 
vier Pacheco o: subscrevi. 
Joaquim José Alvares de Faria. 
[4376] 


== 


quim Xa- 


NÍONIO Leite Ferreira; agradece, por 
este meio, (visto não pôden fazer por 
outra fúrma , em consequencia, de sua 
enfermidade) a todas as pessoas «que 
liveram a bondade de assistir ao 
officio de corpo presente de sua. espôsa, 
que tevo lugar, no dia/13 do, corrente, 
na, eapella dos Terceiros de S. Francisco, 
e de o procurarem por tão triste aconte- 
cimento, 'confessando-se 'a todos summa- 


«|mente'grato; e pedindo desculpa de sua 


falta involuntaria: 
Porto, 20 de Julho de 1859. 


BESSA 

À young: english lady who has jistcom- 
pleted her present engagement, is desi- 

rous of rencwing same as Governess in a 

respectable family, to'teach the usual 

branches of education, the english lan- 


[1877] 


guage, and tho rudiments of Pronch, 
Music, and Drawing. Apply to tha 
Editor of this Paper. . 


MA senhora ingl (de religião Ca- 

Lholica Romana), -com todas as habili- 
ações) nôcossarias, que; sabe os principaes 
ramos duma boa educação , como é a lin= 


> 


gua ingleza,. principios da lingua! fran- 
e 


ceza, musica c desenho; offerece-se para 
dátigir ama casa de fâmília. “Quem! pre- 
cisar dos seus serviços queira dirigir-se 
á redacção deste jornal para ser procúra- 
dos] [1372] 


tua Nova dos Ingle- 
zes, n.º 48, ha para ven= 
der azul ultramar de superior qualidade, 
proprio para fabricas de tinturarias, do 
papel 'e do louça, assim como para pin- 
tar-o envernizar obras de folha, carroa- 
gens ete., a 350, 310 e 270 ts. por 
arratel, 1 
Magnesia alva por preço muito com- 
modo. Garrafas inglezas, muito boas; a 
48500. rs. por grosa: meias garrafas c ar- 
cos de ferro de patento. [1373] 


| por-mim assignados e subscriptos pelo es- 


presente: e outros «igual theor, que vão 


crivão- respectivo, o qual os fará aflixar é 
publicar na fórma da léie costumo, — Dado 
s passado no cartoria da 'Fribunal do Gom- 
mercio da 4º Instancia n'esta cidade do 
Parta é sey districto aos 44 de Julho de 
1839. —E-gu João Carlos Pereira da Silva 
Lessa o subscrovi. t | 
Joaquim José Alvares de Faria. 
979) 


Lhapeos de palha, 


-SE no largo de Santo Eloy n.º 


EN 


50, para homem e meninos; precos 
commodos. 


(999) 
QuEn pertendor comprar uma 

casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 


cada de Monchique n.º 42 e 13; falte 
tua tua das Congostas n.º 154. 


(65) 


bo 


OSÊ da Silva Basto tgradece por este 
meio a todos os ill." srs. que lhe 
fizeram a honra do stir, na igreja da 
Graça, na noile dé 9 Julho, ao responso | 
de sepultura por alma de sua presada | 
filha Cândida da Silva Basto, e a todos con-! 
fessa seu eterno reconhecimento. 
(1367) 
ra rr 


( UEM quiser arrendar 'a cêrca do: hos- 

pital da-Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, por um ou mais annos, fale na 
secretaria da mesma Ordem. (1368) 


Transparentes, 
E superior qualidade: vyendem-se: no 
armazem de piannos, rua de Cima de 
Villa n.º 128, por preços muito commo- 


dos. (1369) 


Madame Galiano, 
MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Santo Antonio n.º The 75. 


HAPÉUS para luto mo- 

dernos, de 38600, 4%, 
Ag500 e 9$000 reis. 
(1374) 


fallo na 


UEM precisar d'um ca! 
rua das, Congostas nº 


Q 


4 

ODA a pessoa que se achar devida- 
T damente habilitada com os necessa- 
rios conhecimentos para reger uma phi- 
larmonica, ultimamente criada na fregue- 
zia de Escalhão, concelho de Figucira de 
Castello Rodrigo, com o ordenado de reis 
1808000, pode dirigir-se pessoalmente, 
ou por escripto, pelo de Pinhel, 
ao presidente da comissão da mesma 
philarmonica Feliciano da Encarnação da 


Guerra Velho. (1353) 
Atlenção. 

0 Brigue portuguez Leopoldina, anco- 

rado pr o 4 Massarellos, se ha- 


de arrematar judicialmente no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 27 
do corrente Julho. Este navio foi cuns- 
truido em Villa do Conde no anno de 
18 


ob — tem 258 toneladas de arqueação, 
e o seu in io se acha no, cartorio 
do escrivão Lessa, (1360) 


ERTENDE-SE um cáixciro que tenha 
acabado o tempo em loja de mer- 
cearia, que possua'bvas “quialidad 
quem estiver nestas circunstancias di 

so á rua dos Inglezes n.º 75. 
: (1361) 


LUG E os s d'uma: das casas 
construidas de hovo na rua Formoza 
defronte - do. mercado: do Bolhão, com 
loja para amesma rua, propria para ne- 
gocio, arranjos para familia, e um bom 
armazem muito fresco e de grande lo- 
tação, com entrada de carro: pela  viella 
das Pombas, quintal e agoa: tambem 
se aluga o armazem em separado; a fal- 
lar na rua de Santa Catharina n.º 59. 
[1362] 


T 


que é impossivel distinguil 


cariados, ennegrecidos € 
os alimentos mais duros. 
As pessoas que descj 


tarde. 


O COMMERCIO: DO PORTO; 


ficou com a condieção de permanecer.aqui ponco tempo. ] 
ciaos admitidas nas exposições de Londres é Paris, collocadas sem que o paciente 
sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que 
possam descjar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em belteza 
tudo quanto n'este genero se tem inventado “e construido até hoje. 
emmissão de pulavrit e a perfeita mastigação ; imitam de tal mudo a dentadura 


-a. 


Mora na rua da Reboleira n.º 60. English Totel. (Porto.) 


MENÇÃO HONROZA 


tr dt Er U 1 fa 
MB. LUIZ ERNEST 
' 
CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM | vi 
ADMYPTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


à honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas: familias 
respeilaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua profissão o veri 
As suas dentaduras artifi- 


Esmalte de dentes Cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 
i lolorosos que estejam, por meio de um esmalto branco 
que se introduz em suas cavidades e com o qual" se pódem mastigar desde logo 
Por meio desta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
axutiL: sobre tudo é aprecinvel para os dentes de diante. de ntul: 
m, aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-so todos os dias 4 sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


Facilitam 


a 

|: Benzine Coilas, 
DÊ a essencia mais effloay que so conhece 
para tiryr nodoas dé tuda a qualidade | 
no fato, ou seda, ou veludo, lã, lvis, 
ete., etc., sera alteração de sua côr, nem 
Esta essencia não deixa 
ende-se por 360 reis 
a de N. Moré. [1234] 
UBENPRASA-SE ou se yen- 
de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 
qual se compõe de: campo e ter- 
ras lavradias com arvoredos e fructeiras, 
agua de mina e de poço, uma casa so- 
bradada, e outra que alem desta espe 
cialidade tem eidos para gado, as quaes 
tem as mais Dellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmente um: gran- 
de montado com muitó matto, pinheiros 
o arvoredo, tudo morado com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas leiras com arvoredo e sortes de 
malto umas eonliguais é outras muito pro- 
ximas. Uma parte do predio é foreiro á 
Camara Municipal desta cidade com o foro 
de 600 rs. e dominio de AO e outra parte 
é dizima a Deos. Não haverá duvida em 
deixar parte “do dinheiro a juros na mão 


a 


Para Liverpool. 
à O vapor lnglez = 
o» LINTRA,= com: 
“mandante Henry 
William Lloyd; 
É sahirá-- na peis 
meira semana do proximo 'mez d'Agosto: 
Quem no mesmo quizer carregar ou 


ir de passagem dirija-se a A. Miller é 
€º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
as a RR O ER 
Para o Rio Grande do Sul 

A barca = PAQUETE DO RIO 
PM capilão Bento José d'Almei- 

da, deve sahir no dia 31 de 
prompto. Recebe alguma carga leve, 
passageiros a pagar neste ou n'a- 
bons commodos “e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na, tua das Taipas n.º 
4. 

Para New-York. - 
O brigue — 


(4371) 
GRANDE, — de 1.º. classe, 
Julho, por ter o seu carregamento quasi 
quelle porto, e para os quaes offereçe 
[1209] 
1.º closse, cap 


IPEDE, = de 
Moraes. — 


(928) 


Alegria n 
com bons t 
dono se retir 


LUGA-SE uma boa casa ma rua da, 
n.º 127, prompta e mobil 
»s que se vendem, poi 
para o Imperio do B 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 


la 
seu | 


ramadas, agoa de nóra e póços ; tracta- 
se na-mesma 6u na rua de D. Pedro 
LPP) (1170) 


Loteria de Li 


das Flores n.º 1 e 2; 
da Mizericordia, e defronte. 
dos. Vinhos n.º: 280,. tem 
lhetes intei 
tellas de 500 [ 
presente loteria, cuja extra 
gar no dia 25 de Julho. 


Os mesmos 


telas de 250, e 40 rs. 
N.º 419 
» 5058.. 


“A. pxTRACÇÃO Do 3.º 7 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, ccambistas na rua! é 


sboa. 


NIMESTRE. 


3 


unto,'á Igreja 
da Companhia 
á venda -hi- 


os, meios ditos;quartos e emu=| víge 
eis, 250, e 40 reis, da! 


eção “lerá | lu- 


venderam os 


seguintes premios em cau- 


300000 
1008000 
(402) 


ERTENDE-SE saber se existem paren- 

tos de Duarte Tavares de Castro Me- 
nezes, ditos de Joaquim José d'Abreu 
Guimarães e de Francisco Rodrigues de 
Mello, e por isso as pessoas que o fo- 
rem, queiram dirigir-se a Antonio José 
o, da Villa de Santo 


W 
de Souza Azeved 
Thyrso, o qual lhes dirá o fim para que 


o pertende saber. 


(1363) 
M o Bazar darua dos Fogneteiros, ven- 


. c 
desse uma rebecw do auctor Mathias é 


Osteiner, da era de 1705, por preço razoa- 
vel. (1366) 


Arrematação. 


Nº dis 24 do corrente 


; mez de Julho tem 
v:.se arrematar a quinta da Florida, sita 
na ireguezia de Vermoim, comarca de 
Villa Nova de Famal + por execução 
de Francisco Ferreira Barboza: quem a 
pertender, póde comparecer na Villa da 
Povoa de Varzim, onde se tem de ar- 
rematar, pelas 10 horas da manha. 

[1346] 


Tres mastros de Riga, 
de pinho vermelho, su- 
periores: vendem-se na 


rua das Flores n.º 283. 
(1280) 
LUGA-SE a muito boa c acreditada casa 
“propria para qualquer negocio, ou 
largo da Feira deS. Bento n.º 11 a 13, 
quem a pertender fully na mesa, 


(1332) 


Flor Enxofre!!! 
END) na Bateria do Terreiro n.º 12, 
os muito modicos e dignos de 

(904) 


Carvalho. Vende-se 
Coutinho aos, Caldeireiros, 


ESPOSTA é 2," Apostila, e observa- 
ções ao Codigo Civil, do snr. Seabra, 
pelo doutor Alberto Antonio de Moraes 
na loja 


de Cruz 
Preço 360. 
(1201) 


A“ 


jardim e, estufa, 


n.º 563. 


UGA-SE, na quinta d'Agraceira, situada 
nafreguezia d'Avintes na margem, do 
Rio Douro, uma casa, com boas vistas, 
) tanques e agua 
ca. Quem a pertenderpode tractar com 
sua dona, mora'lora na rua do Bomjardim 


[1841] 


é lustres “para gaz. 


vidros de diferentes feilio: 
mais objectos que pertencem 


a gaz. 
P 


ARA alugar uma 
dous armazens 


de Massarellos. 
reira dos Santos: Silva, na 
rio n.º 149. 7 


Cavaco. 


dro cortado por todas 


el. 


ESTA fabrica vende-se à 


que se encominendem a 95 


A vua Nova dos Inglezes n.º 4, tem 
um grande sortimento de candieiros 


Cannos de composição de todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos é outros 


s, todos os 
a iluminação 


(1844) 


boa casa e 
torreôs € so- 


bradados, contiguos à barreira 
Tracta-se com José Fer- 


rua do Roza- 
(1231) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya = Logar do 


retalho vi- 
as. medidas 
ds. O arra- 


(1038) 


“dias depois 'das 4 horas, e a propriedade 
| póde-o ser desde as 11 ás 2 da larde. 


do comprador. 

Quem a pertender falle com o snr. 
T. Francisco Cilia na rua dos Inglezes n.º 
86, 1.º andar. 


dia 31 de Julho por ter a 
carga prompta. 


(915) 


P. FP. Espinheira, morador no largo 
a de 8. Ildefonso n.º 16, declara 
como encarregado da venda da grande 
propriedade com muito grande quintal e 
mais pertenças, sita na run do Bomjar- 
dim n.º 237 a 246, que ella, a. pro- 
priedade, não tem oulro encargo mais 
que a pensão annual de 58400 reis. 

Os titulos que se acliam no escri- 
ptorio do advogado o sur. dr; Bruno 
de Vascorívellos, na rua de Bello-monte 
n.º 48, pódem ser examinados todos os 


Do seu ajuste tracta-se com o dito Es- 
pinheira, ou em sna casa, desde as 4 
às 6 horas da tarde, ow na Casa-pia, 
desde as 8 ás 2. (1309) 


DILIGÊNCIA. 
CARREIRA DIARIA, ENTRE O PORTO, 
SANTO THYRSO “E GUIMARÃES. 
ALTA & VIBIRA, davcidade de Gui- 
marães, vão estabelecer /uma: carreira 
dé diligencia diaria entre as povoações 
acima indicadas, subindo, do, Porto para 


Santo Thyrso ás 3. horas-da manha, e 
vice versa no mesmo: dio ás 4. horas da 


tarde. 


N: 


feitos por um novo s, 
merecido geral approvi 
compradores 
dade para a 
ção, e já pela facilid; 
rollocação. 


ONTINUA a vender-se 'guano legitimo 


por preço commos 


Inglezes n.º 48 e 19. 


do, na rua Nova dos! ma dos Inglezes n.º 52 


Sahirá impreterivelmente no 


maior parte da 


Quem no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos caixas Pimentel & Filhos, S. 
Francisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 


(1185) 


(1164) 


4 fabrica de fund 
'em-se engenhos 


layoura 


PREC 


“Avizo. 


por serem de grande utili-| 


ade do transporte e 


ição do Bicalho ven- 
de ferro para móras, 
Jstema, que tem 
cão dos diversos 


dib 


gensen, 
Consignatario Carlos 


» Já pela sua dura- 


Para S. Petersburgo. 

A sahir brevemente a escuna 
dinamarqueza = MARIE, = À 
I no Lloyds, , 


capitão C. Jor 


Coserley, rua 


LOS 


dos Inglezesn.º 52. (1160) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SILENCIO, sahe 


De 4 voltas por uma,.....,. 728000 EEE com brevidade ; quem quizer 
De5h »o» 9». 818000 carregar ou ir de passagem 
De 6 po, 964000 | (dirija-se á rua d'Alegria n.º 9, ou ao 
Porto, 2 d'Abril de 1859, capitão da mesma. (1263) 

k 861) E 


ENDE-SE uma Jinda 
“quinta no lugar da, 
freguezia "de 8) Cosme, que 
“compõe de uma” grande; morada de ca 

nóbres, eidos, jardim, pomares de to- 
da, a qualidade de fructas , terras lavra-| 
dias, com grande tanque d'aguade bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros, 
mais campos annêxos. — 


A barc 


db 


gamento prompto ; ainda: 


Soaves & Irmão, na Prai 
resa; n.º 22. 


Preços; De Guimarãos ao , Porto e “Quem a pertender fallê na secretaria 7 4 mesma. 1 
'o versa [com cavalgadura até Santo) da Yeheravel Ore Torcoia an? Se- 
Thyrso) 15400, Do Porto a Santo Thyrso | nhgra do Carmo desta cidade des Ela Pr Mons 
8 vice versa 800 reis. 0 CC oidg or da tardáita pit dem 
As bagagens alem, de 8 arrateis pa-| RETNA! (921) < 
garão por arratel 1) reis. Ú o 1 
é no Porto | 


“Os bilhetes vendem-s, 
em casa do snr. Antonio José Fernandes 
da Silva, Praça de D. Pedro n.º be 6, 
e-em Santo Thyrso na do sur, Antônio 
José Lopes Braga. As corridas princi- 
piam mo dia Ade Julho. 

A Diligencia pousa: no Porto ria “es= 
talágem Real, Porta de Carros, e em 
Santo Thyrso na estalagem. do. Goncalo. 

[1287] 


a ball DR 
Madame. Elisa. 
EVENDO partir em breve, está resol- 
vida, como de costume, a fazer um 
grande abatimento sobre os artigos de 
modas que Jhe restam, a saber: — Cha- 
peos de 34000 até 84000 reis — tem-um 
grende sortimento “de guarnições “de “to- 
das as côtes para vestidos, que custam 


ANNUN 
Para, Lisboa. 
vo BRL AZ HORAS 


CIOSMARITINOS 


carga Chgaja 
zer carre 


Quem 


a, 


m 


an 
No. escriptorio d 


ram-se fazendas a !/s p. c.e dinheiro a 
“ap. Gs, sendo carga do dito vapor. 


um Contente: sahirá pa- 
ra Lisboa 5.º feira 


n carga e passage 
com A. Miller & €.º, vua Nova dos; In- 1 
glezes n.º 81, 1.º 


ler & €.º, rua 


T 


Para 0 Rio de Janeiro. 
SANTA CLARA, = 
Vai sahur com brevidade por 
“ter a maior parte do seu carre- 
“ vecebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracla-se com 
S ca de Santa The: 


up 


Preciza-se de um 'snr. cirurgião pa- 


(1085) 


na mesnya qui- 


irija-se ns agêntos À. Mil- 
dos Inglezes n.º 81, 


cu (1482), 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 


dib 


21 de Julho, ás 5 


ES Ser 5 SMA a 
Para Bristol & Gloucester. 
A -escuna  Ingleza =ELIZA = 
«enpitão. D. Jenkins de 94 to-. 
meladas, classificada no Hloyds. 

-Consignatanio Carlos: Coverley, Jitha 
Nova dos Inglezes n.º 42. 


[1079] 


horas tarde. 
- tracta-se 


“Para 0 Riode. 


nadar. rag! 
o dito vapor segu- 


ea 


720 a vara e que vende a 240, ditas de 
240'a vara que vende.a, 160, e ditas de 
160 a vara que vende a 80 rs. 

- Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas e ou- 
tras a 100 reis a vara para saldar, 

Tambem tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 
a vara 

“Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120 a vara que vende a: 30 rs. 
u vara, 

Na mesma proporção venderá len- 
cos bordados, é mais lingerie, assim como 
manteletes de glacé e de renda, e outros 
jectos pertencentes a modas. Saias ba- 
ão a 28400, ete., etc. (1181) 


“VENDE-SE, 


M bilhar em: bom uso. Falla-se' na 
Philormonica, rua da Fabrica, 
(1158) 


U 


Vim 
na voa do Vell 
quem a pertender 
ma. 


recebeu-se um lindo e 
mento de transparentes, de 
53000 reis ;, papel. para fôr 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 2h a 27. 
ECEBEU paletots para homem, moder- 
nos, de 28250 até 94000 rs. — Bo- 
nitos chapéos para senhora de 54000 até 
108000 rs. — Um grande sortimento de 
fuzendas proprias da estação, Preços com- 
modos, (1281) 


30. Jargo de S. Chrispim, nº 


», na Foz, q casa sila 


udo, n.º 4: 
falte nat 


[1236] 
dal. 


variado sorti- 
sde 1200 até 
ro de sallas.; 


de Ci 
se compõe de arma 
e mirante com vistas 
parte da cidade, rio e mar, 


Ironte n.º 477, ou na ua 
nº 46, ; 


a, com n,ºº39 a 41, que 


galerias e  abraçadeiras para adorno de 

cortinados, e outros objectos. no ultimo 

gÓsio,:. a (1243) 
Ay LUGA-SE a casa da Forraria | 


4 andores 
raa maior 
Trata-se de- 
de S. Miguel 


Attencão., 
ENDE-SE uma botica, na  freguezia de 
Valbom, lugar de Lamas moderna, 
com todos os seus pertences, sortida de dro- 
e jiulreguezada: quem a pertender, 
-se à Alexandre José da Silva Braga, 
na rua da Bainharia, que para isso se 
acha authorisado. rio! (1338) 


g 


feira, 2 


com o caixa J. 
Inglezes n.º 12. 


de Julho, á 
PREÇO DAS PASSAGENS : 


1.º Camar: 
porre » 
Convéz - 

Fretes 25 


estabelecida. 


Seguram-se no 


ah p. c. e dinheiro a “A p. e. : 
Para carga e passageiros tracta-se 
H. Andressen, rua dos 


Para Lisboa... 
EM 16 HORAS. - 


O vapor = DU- db 
QUE DO PORTO, 

= de 1.º classe 
e com, caldeiras 
novas: sabirá 5.º 
s 8 horas da tarde. 


SR. À galera SAUDADE, 
EU pilão José Cardia da Fo 
sahirá com Drevidade À 


carga e passageiros tracta-se cj 
co Ignacio Xavier, rua do 
49.44 E 


no largo de S. João Nove, n.º 2 


Janeiro; 


rd 
nsec) 


ee , 
Parao Pará; 
«A barea = AMAZONA, — ca- 
Pilão Antonio Ferreira 
Junior, vai sahir 
vidade ; para o resto da car 
sageiros tracta-so com Pinty 


Aeito 
Com bro- 
Zu p' pas- 
e; Rocha, 


[4240] 


58000 reis. Para 0 Rio de 


Janeiro. 


“A$000 », Ny. Vai sahir com Drevidado a 
18200" 00 barca = ADELAIDE ;= quem 
menos da tabela do ; -na ines a ci a] 

? assagem dirija-se a João- Adrião 
escriptorio fazendas da Rocha, Ma REM los filtros n.º 
) 180149, (946) 

UM 


(128) | Para o 


“Para Londres. 


0 
R 
Pini 


"o ICON 
Quem quizer car 


ságem dirija-se àos agentes D.ch Mat 
Fencrheerd Junior & C.?, ou a Millor & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81, 


ORA =" cominandante 


Londres no dia 26 do 


vapor inglez —/AU- 
Kkham :sahirá para! 


rente moz de Julho. | = 
regar ou ir de pas- 
ias 


| 


rde1.º classe, 


sb Joaquim Fiuza 


(1370) 


Pararo Rio de. 


A velleira barca 


ira, na! 
CP aaaoy 
melanoma) pm 
Janeiro. 
FELIX, == 
capilão Artonio 
d'Oliveira, sabe: 


E' 


e amas do leite, 


LIA, do Jesus, rua do “Almada n.º 
443, inculea criados, criadas de servir, 


Para o Rio de Janeiro. 
Acvelleira Darça— MONTEI- 
RO 2,º — de 4.º classe, vai sa- 


[1327] 


mesa n.º 429, 


LUGA-SE à casa n.º 217 a 224 
“com quintal, jardim, e água 
de bica, na rua de Santa Calha- 
rina, onde morou muitos annos 6 
fallecido barão de Viymonte; na pua Por- 


1227) 


bir com brevidade, e para carga 
e pas: iros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro o Silva, em Cima do. Muro, 
into á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Formin, no mesmo n.º 243; 


[1334] 


com “brevidade por 'ter 'o seu! carvega- 

mento! prompto, pardo “résto “dos pas= " 

sageiros tracta-so coni Félix Pereira! Bar- 

boza: Braga, rua das Flores n.º54 e 52. 
a | euvp os cup «n(1226) 


TR 


“TP, DO COMMENCIO DO PORTOS, 
Rua daForraria de Baixo n,º:186. 


